
Rua Jerônimo Monteiro e Praça Atahualpa 
 

É formada por dois quarteirões, entre as avenidas Delfim Moreira e Ataulfo de 

Paiva. Caracteriza-se como via local, com fluxo de veículos moderado e traçado em 

linha reta .  

Entre as avenidas Delfim Moreira e General San Martin está a praça 

Atahualpa, tombada pelo município, pelo Decreto 20300/2001. Foi construída após a 

conclusão do canal, para canalização e regularização dos rios Rainha, Macacos e 

Cabeça. A praça, em forma de triangulo, faz alinhamentos tanto pela  rua Jerônimo 

Monteiro como pela avenida Visconde de Albuquerque.  

Nesse quarteirão sobressaem edificações com semelhantes traços 

arquitetônicos e gabaritos, provavelmente construídas pelo decreto 6115/86. O tom 

monocórdio dessas edificações só é quebrado com um imóvel de cinco pavimentos, 

localizado na esquina com a avenida San Martin,.    

A paisagem da rua oferece aos pedestres uma visão de amplitude do espaço 

e riqueza do cenário, estimulada pela acentuada arborização, tanto do lado da 

praça, como do lado da calçada, próxima às edificações. 

Continuando a caminhada pela rua Jerônimo Monteiro, em direção à avenida 

Ataulfo de Paiva, entre as edificações com gabaritos de seis a oito andares e 

tratamentos das fachadas envidraçadas, estão duas edificações preservadas, com 

três pavimentos. 

Embora as variações das alturas determinem um impacto na visão do 

observador e dê ao cenário da rua um efeito desproporcional, a densa arborização 

formada por amendoeiras, com a mesma altura e o recuo frontal das edificações, 

algumas também com afastamentos laterais, amenizam o impacto visual do 

observador e favorecem a amplitude do espaço. 

 

 
 



NOTA  
 
Em 29/08/1935, pelo Decreto nº 561, foi reconhecia como rua Jerônimo 

Monteiro. Em 02/08/1950, pelo Decreto nº 10443, perdeu o trecho inicial para a 

praça Atahulapa. 

Jerônimo de Sousa Monteiro nasceu no Espírito Santo, em 1874. Obteve o 

título de Bacharel pela Faculdade de Direito de São Paulo, no ano de 1895. Ocupou 

a cadeira de Deputado Estadual no ano de 1896, um ano mais tarde tornou-se 

Deputado Federal. No quatriênio de 1908-1912, governou o Estado do Espírito 

Santo. Novamente Deputado Federal em 1915 e anos mais tarde Senador por seu 

Estado. 
 

 

 


